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Apresenta ��o

Todo ano, mais de um milhão de brasileiros completam 16 anos e vêm reclamar o seu espaço no mercado

de trabalho. Muitos vêm por necessidade, outros, por desejo de independência. Alguns vêm muito bem

preparados, outros não têm a mais vaga noção de como se portar em um ambiente profissional.

O Brasil tem mais de 58 milhões de crianças e adolescentes de até 17 anos. Embora a lei proíba o trabalho

antes dos 16 anos – a não ser como aprendiz,a partir dos 14 – 2,2 milhões de meninos e meninas de 5 a

14 anos começam a trabalhar ainda crianças, com prejuízo de sua saúde, escolaridade e futuro.

Mas a partir do momento em que os gove rn o s, as empre s a s, as esco l a s, as ONGs e a sociedade assumem

o papel de ato res soc i a i s, a b rindo caminhos para a fo rmação e a profissionalização desses jove n s, eles se

t ra n s fo rmam em milhões de opo rtunidades de cre s c i m e nto, de ri q u eza e de co n s t rução co n j u nta de um

f u t u ro melhor.

Es te segundo volume da Coleção Em p resa Amiga da Cri a n ç a t raz esta re f l exão e também uma pro po s t a :

que as Em p resas Amigas da Criança sejam as pri m e i ras a abrir as po rtas do mercado de tra b a l h o,

a p l i cando a Lei de Ap re n d i z a g e m , uma legislação de 2000 que consolidou as disposições da Co n s t i t u i ç ã o

Bra s i l e i ra e do Es t at u to da Criança e do Ad o l e s ce nte (ECA) e alte rou a Consolidação das Leis do Tra b a l h o

( C LT) , de 1943, dando nova re g u l a m e ntação à apre n d i z a g e m . Por isso, além de tra zer ex pe riências be m -

s u cedidas de empresas e organizações que apostam nesta idéia, a publicação dispo n i b i l i z a , em um

a n exo, fichas com a legislação bra s i l e i ra re fe re nte à pro teção do adolesce nte trabalhador e o passo-a-

passo que o empre s á rio deve seguir para co nt ratar apre n d i ze s.

Esperamos, com isso, que mais empresas assumam o papel de atores sociais, reconhecendo sua

importância no oferecimento de oportunidades de crescimento para os jovens. E que estes tenham a

oportunidade de nos surpreender, com sua garra,seus talentos, suas habilidades e sua vontade de vencer.

Ru bens Naves 
Di re to r- Pre s i d e nte

Fundação Ab rinq pelos Di re i tos da Criança e do Ad o l e s ce nte
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A re a l i dade do mercad o

Um c�rculo de exc l u s �o

O Brasil tem hoje mais de 26 milhões de adolescentes, com idade entre 10 e 17 anos, que

representam 15,9% da população brasileira.O momento em que eles chegam ao mercado

de trabalho não é exatamente animador.As oportunidades vêm diminuindo desde 

o início da década de 90,quando já havia 4,5 milhões de desempregados no país.

Em 1999,eram 7,6 milhões, 51% dos quais tinham até 24 anos (IBGE/Pnad, 1999).

O pro bl e ma do elevado de se m p rego entre os jovens insere-se em

um c�rculo vicioso, que impede a conquista do primei ro emprego por

falta de exper i � n c ia e impede a exper i � n c ia por falta de empre g o .

E há,ainda,um outro círculo, tão perverso quanto o primeiro. Quanto mais pobres os

adolescentes, menos eles estudam,mais cedo começam a trabalhar e menos qualificados

são os postos que ocupam no mercado de trabalho. Só para ter uma idéia,quem estuda de

9 a 11 anos pode ganhar até 56% mais do que aqueles que estudam de 5 a 8 anos (IBGE,

2001). Com pouca idade, o jovem começa a trabalhar sem nenhuma qualificação, apenas

12,1% têm a carteira assinada e 94% não recebem capacitação profissional para as

funções que exercem (Unicef, 2002).
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O sonho do ad o l e s c e nte

O futu ro ser� melhor

No ano de 2002, o Un i cef fez uma pesquisa nacional, a “Voz dos Ad o l e s ce nte s”, p a ra sabe r

o que a juve ntude bra s i l e i ra pensa em relação aos seus dire i to s. Fo ram ouvidos 5.280

meninos e meninas ent re 12 e 17 anos, de todos os níveis de re n d a , de todas as re g i õ e s

g e og r á f i ca s, de dife re ntes níveis de esco l a ri d a d e, raças e ca ra cte r í s t i cas cultura i s.

Quase 60% desses jovens acreditam que a sua vida será melhor do que a de seus pais.

Seu grande sonho é ter uma pro f i s s ã o, mas não uma qualquer. Ac reditam na esco l h a

co n s c i e nte, ditada pela voca ç ã o. Ac reditam em uma re m u n e ração justa, como um dire i to

l e g í t i m o. Sa bem que o sucesso profissional é fru to da dedica ç ã o, da re s ponsabilidade e do

vínculo com o tra b a l h o. Sa bem também que os estudos são o pri m e i ro passo para ve n ce r

na vida, e m bo ra eles digam que o modelo atual de escola po u co ajude a entender o mundo.

Ent re as soluções apo ntadas para ro m per os círculos de exc l u s ã o, a maioria dos jove n s

e nt revistados falou em co m b ater a po b rez a . Pa ra 42% dos adolesce nte s, os gove rn o s

pod e riam co m b atê-la gerando mais empre g o s.
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A constru � �o da opor tu n i dade

For mar o ad o l e s c e nte

Facilitar o ingresso do jovem no mundo do tra b a l h o, como meio de tra n s fo rmar a sua

realidade pessoal e soc i a l , é um dos grandes desafios do nosso te m po. Mas não se trat a

a penas de gerar empre g o s.Trata-se de pe rmitir a fo rmação profissional do jove m ,

sem co m p ro m e ter os seus estudos e o seu desenvo lv i m e nto como pe s s o a . Trata-se 

de pe rmitir a geração de re n d a , sem co m p ro m e ter a empregabilidade futura e os

ganhos de amanhã.

A Lei de Ap re n d i z a g e m (nº 10.097/2000 – veja anexo) a b re esta opo rt u n i d a d e, ao pe rmitir a

fo rmação técnico - p rofissional de jovens de 14 a 18 anos dent ro dos princípios da

p ro teção inte g ral do adolesce nte, g a ra ntidos pela legislação bra s i l e i ra .

A Lei 10.097, de 19 de deze m b ro de 2000, consolida as disposições da Co n s t i t u i ç ã o

Bra s i l e i ra , do Es t at u to da Criança e do Ad o l e s ce nte (ECA) e alte ra a Consolidação das Le i s

do Trabalho (CLT) , de 1943, dando nova re g u l a m e ntação à apre n d i z a g e m . Ent re os seus

po ntos mais impo rt a nte s, ressaltamos os seguinte s :



9

Todas as empresas de médio e grande po rte deve m

co nt ratar um número de apre n d i zes equiva l e nte a um

mínimo de 5% e um máximo de 15% do seu quadro de

f u n c i o n á ri o s, cujas funções demandem fo rm a ç ã o

p ro f i s s i o n a l .

A profissionalização do adolesce nte é uma etapa do

seu processo educat i vo (artigo 62 do Estatuto da Criança e do

Adolescente – ECA)e, po rt a nto, a razão de ser do trabalho é

a apre n d i z a g e m , não a prod u ç ã o.

A aprendizagem implica alte rnar te o ria e prática ,

co m p at í veis com o desenvo lv i m e nto físico, p s í q u i co,

m o ral e social do adolesce nte.

A fo rmação prática aco nte ce na empre s a ,e m

atividades va ri a d a s, de co m p l exidade prog re s s i va .

A fo rmação te ó ri ca pode aco nte cer em:

✗ uma instituição do Sistema S (Serviço Nacional de

Aprendizagem Industrial – Senai, Serviço Nacional

de Aprendizagem Comercial – Senac, Serviço 

Nacional de Aprendizagem do Transporte – Senat,

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Senar,

Serviço Nacional de Aprendizagem do

Cooperativismo – Sescoop);

✗ uma e s cola técnica;

✗ uma o rganização não-gove rn a m e nt a l, re g i s t ra d a

no Conselho Municipal de Di re i tos da Criança e do

Ad o l e s ce nte (CMDCA) e com seu prog rama de

a p rendizagem aprovado por este órg ã o.

O co nt rato de aprendizagem é um co nt rato de tra b a l h o

e s pe c i a l , com anotação na Ca rte i ra de Trabalho e

Previdência Soc i a l ,s a l á rio mínimo/hora e todos os

d i re i tos trabalhistas e prev i d e n c i á rios gara nt i d o s.

O co nt rato de aprendizagem tem duração máxima de

dois anos. Pa ra o aprendiz co nt ratado aos 17 anos, o

co nt rato deve ext i n g u i r-se auto m at i ca m e nte quando

ele completar 18 anos.

O co nt rato de aprendizagem pode ser fe i to ent re a

e m p resa e o aprendiz ou ent re ele e a org a n i z a ç ã o

s ocial fo rm a d o ra ,q u e, n e s te ca s o, assume o duplo

p a pel de fo rm a d o ra e empre g a d o ra .

A ca rga horária de aprendizagem deve ser de seis hora s

d i á ri a s, co m p reendendo te o ria e prática . Caso o

a d o l e s ce nte já tenha concluído o ensino fundament a l ,

a ca rga pode ser estendida até oito hora s.

Os adolescentes não podem exercer a aprendizagem em

l ocais prejudiciais à sua fo rm a ç ã o,ao seu desenvo lv i m e nto

f í s i co, p s í q u i co, m o ral e soc i a l , em horários e locais que

não pe rmitam a freqüência à esco l a * .

A empresa deve designar um funcionário para

a companhar o processo de apre n d i z a g e m .

A alíquota de re co l h i m e nto do FGTS sobre os co nt rato s

de aprendizagem cai de 8% para 2%.

* Ob ri g at ó ria para o aprendiz até o fim do ensino fundament a l .

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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Atua l m e nte, h� cerca de 4 milh�es de jovens com idade

e ntre 14 e 17 anos atuando no mercado infor mal de traba l h o

ou fora do mercado. Segundo esti mati va do Minist � r io do

Trabalho e Empre g o, a Lei de Apre nd i zagem pode benefi c iar

e ntre 650 mil e 2 milh�es de jovens em todo o Brasil. 

Atua l m e nte, h� cerca de 4 milh�es de jovens com idade

e ntre 14 e 17 anos atuando no mercado infor mal de traba l h o

ou fora do mercado. Segundo esti mati va do Minist � r io do

Trabalho e Empre g o, a Lei de Apre nd i zagem pode benefi c iar

e ntre 650 mil e 2 milh�es de jovens em todo o Brasil. 



A mudan�a do cen�rio

Os ad o l e s c e ntes apre ndizes nas empre sa s

A Lei define dire t ri ze s, mas a prática pede uma dose de bom senso e um olhar humanista

s o b re as possibilidades do adolesce nte, co n s i d e rando o seu desenvo lv i m e nto físico,

p s í q u i co, m o ral e soc i a l , e também as suas pe r s pe ct i vas de futuro.

S o b re o intu ito de contrat ar apre nd i z e s

Co nt ratar um aprendiz é um dos melhores inve s t i m e ntos sociais que uma empresa pod e

f a ze r. Ao mesmo te m po em que ela co nt ribui para um prog rama que é nitidamente

fo rm a d o r, ela atua co nt ra a vulnerabilidade soc i a l . Ao mesmo te m po em que inve s te na

fo rmação de futuros pro f i s s i o n a i s, na pe r s pe ct i va do seu próprio negócio, o faz também

na pe r s pe ct i va do país, uma vez que a falta de qualificação da mão-de-obra bra s i l e i ra é

uma das razões que co nt ribuem para o alto índice de desempre g o.

Ao entender a aprendizagem como uma etapa do processo educat i vo, na qual o apre n d e r

p reva l e ce sobre o prod u z i r, a empresa não co nt rata apre n d i zes para co b rir as suas

n e cessidades com uma mão-de-obra barat a . Ela faz o co nt r á ri o :c ria vagas para

d e s e nvo lver um prog rama de apre n d i z a g e m , de modo que o adolesce nte possa prat i ca r

na empresa aquilo que ele aprende na escola de fo rm a ç ã o.
11
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Eu sinto que estou cre s ce n d o. Quem me conhecia antes não acre d i t a .

Os moleques aqui da favela dizem que eu virei boy, só po rque eu me arru m o

d i re i to. Co m p rei uma bicicleta para ir tra b a l h a r, mas me ro u b a ram 

e agora estou indo de ônibus. Tem de erguer a ca beça e ir em fre n te.

Ri ca rdo Avelino da Si lva , 15 anos,

a p rendiz na D. Paschoal de Ju n d i a í / S P,

faz a fo rmação te ó ri ca no Se n a c - Ju n d i a í

“
”

Eu sinto que estou cre s ce n d o. Quem me conhecia antes não acre d i t a .

Os moleques aqui da favela dizem que eu virei boy, só po rque eu me arru m o

d i re i to. Co m p rei uma bicicleta para ir tra b a l h a r, mas me ro u b a ram 

e agora estou indo de ônibus. Tem de erguer a ca beça e ir em fre n te.

Ri ca rdo Avelino da Si lva , 15 anos,

a p rendiz na D. Paschoal de Ju n d i a í / S P,

faz a fo rmação te ó ri ca no Se n a c - Ju n d i a í

“
”
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S o b re o tipo de empre sa que pode contrat ar apre nd i z e s

A empresa que se pe rce be como ator social tem um modo muito particular de entender a

Lei de Ap re n d i z a g e m . O fato de só as empresas médias e grandes serem obri g a d a s, po r

l e i , a co nt ratar apre n d i zes não impede que as pequenas e microe m p resas também o

f a ç a m ,e m bo ra não exista a obri g ato riedade legal.

Empresas envolvidas com atividades perigosas ou insalubres, proibidas para os menores de

18 anos (Portaria nº 20 do Ministério do Trabalho e Emprego – veja anexo), podem abrir para os jovens

aprendizes as suas áreas administrativa,de pessoal ou de meio ambiente.

As empresas de serv i ç o s, p ri n c i p a l m e nte aquelas que só trabalham com mão-de-obra

a l t a m e nte ca p a c i t a d a , também podem fazer o mesmo.

Se m p re há lugar para os adolesce ntes apre n d i zes quando o empre s á rio entende a lei do

po nto de vista da re s ponsabilidade soc i a l .

Cansei de proc u rar empre g o. Além de menor de idade, eu não tinha ex pe riência 

e ninguém me queri a . Se eu não fizesse o curso na Fundação Co n s c i e n c i a rte,

eu nunca ia conseguir ser co n t ratada por uma multinacional, com 17 anos.

Daiane Si lva Ba rro s, 17 anos,

a p rendiz na Rio Pa ra catu Mi n e ra ç ã o, de Minas Ge ra i s, re ce be

fo rmação te ó ri ca na Fundação Co n s c i e n c i a rte

“ ”








































































































